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Disciplina: Estatística Aplicada

Profº Eduardo Jorge Novaes Schoucair

Origem, Desenvolvimento e Conceito da Estatística.

Considerada como sendo o ramo da matemática aplicada, a estatística lida com os dados numéricos relativos a fenômenos sociais ou naturais, com o objetivo de medir ou estimar a extensão desses fenômenos e verificar suas inter – relações.

A palavra estatística é usada em dois sentidos: estatística e estatísticas, quando está sob a forma de plural, refere – se a dados numéricos, mesmo aquele obtido por uma simples contagem. Quando dizemos, por exemplo, que temos muitas estatísticas sobre a cidade de Aracaju, significa que temos, em forma de números, várias informações sobre a cidade. Quando empregada no singular, estatística significa o conjunto de processos usados na condensação e análise de dados numéricos.

A origem etimológica de Estatística vem do vocábulo latino “Status” e do seu desenvolvimento que germinou há mais de 40 séculos entre os povos orientais, mais especificamente na China de Confúcio, em cujo livro sagrado “CHOUKING” se fizeram constar os dados estatísticos do grande império de outrora.

Desde as administrações antigas, a estatística sempre se faz presente a favor do estado, a ponto de herdar o nome do vocábulo “Status”, que quer dizer “Estado”, servindo de apoio, pelo seu aspecto quantitativo, para uma administração consciente, quer fosse em   estado de  paz quer de guerra,  em  cujos campos  ela 

prestava o seu trabalho, em consonância com a  imagem fria, mas verdadeira dos

números que sempre lhe coube analisar, no campo dos fenômenos coletivos, econômicos sociais ou científicos, geralmente com a finalidade de controle fiscal ou de segurança nacional.

Assim, reportando – nos a antiguidade, percebemos que em várias civilizações já se registravam o número de habitantes, nascimentos, óbitos, faziam estimativas pertinentes às riquezas individual e social, cobravam impostos etc..., podendo todas essas ações ser chamadas de estatísticas.

A partir do século XVI, começaram a surgir sistematicamente as primeiras análises de fatos sociais, como, por exemplo, batizados, casamentos, funerais, originando assim as primeiras tábuas e tabelas e, conseqüentemente os primeiros números relativos. Entretanto, a origem da estatística cientifica teve inicio na metade do século XVII, quando passou a ser considerada como uma disciplina autônoma tendo como objetivo a descrição das coisas do Estado, e como fundador Herman Conring (1600 – 1681). Seus seguidores foram, dentre outros, M. Schymeitzel (1679 – 1767) e Godofredo Achenwall (1719 – 1782), chegando mais tarde este último a superar a fama do próprio Coring. Foi graças a Godofredo Achenwall que a estatística firmou – se como ciência determinando o seu objetivo e suas relações com as demais.

Paralelamente ao desenvolvimento da estatística, como disciplina cientifica, mas de forma independente, desenvolveu – se ainda neste século, o cálculo das probabilidades. Seus iniciadores foram os matemáticos Fermat e Pascal, que iniciaram seus estudos com o objetivo de tentar resolver problemas relacionados a jogos de azar. Além deles, outros matemáticos, e posteriormente os do século XVIII,   interessaram – se por  este tipo de estudo, destacando – se principalmente 

Tiago Bernoulli (1654 – 1705), responsável pelo teorema que leva o seu nome, permitindo assim estruturar o calculo das probabilidades como disciplina orgânica.

No final de século XVIII e inicio do XIX, o calculo das probabilidades é definitivamente estruturado, graças ao incessante trabalho de Laplace, e a partir daí duas disciplinas, cálculo das probabilidades e estatísticas, que até então encontravam – se separadas, fundiram – se.

Estatisticamente falando, o século XIX, é marcado pela implantação do método dos mínimos quadrados, processo matemático que tinha como objetivo resolver fundamental da teoria dos erros, desenvolvido essencialmente além de Laplace, por Gauss e Bessel.

Ainda com relação a era moderna, vale aqui ressaltar as teorias desenvolvidas por Galton e Pearson, cujos trabalhos marcam o ponto de partida das correntes de investigação que levaram a estatística ao alto grau de desenvolvimento em que se encontraram até hoje. Os dois atuaram sucessivamente, onde o primeiro merece seu destaque por ter criado, entre outras teorias a de “Regressão”, que juntamente com a de “Correlação”(Inferência Estatística) criada Pearson constituíram um dos campos de maior aplicabilidade dentro da estatística.

No decorrer do século XX, a obra de Karl Pearson teve destacados seguidores, entre os quais podemos destacar Ronald A Fisher, notadamente reconhecido como a figura mais proeminente da estatística de todos os tempos, principalmente por ter deixado em seu legado, desenvolvida e estruturada a teoria das pequenas

amostras e estimativas, como também, a formulação e aplicação do Índice de Fisher.

Entretanto, é no período de 1920 – 1940, que Fisher torna a estatística extremamente fecunda, pois além das contribuições anteriores, preocupou – se ainda com o fato de que em situações experimentais, uma variável era explicada por varias outras, correlacionadas entre si, o que tornava impossível o estudo isolado de cada uma.  Para contornar esse problema desenvolveu na Estação Experimental de Rothamstead, Inglaterra, esquemas experimentais de modo que os efeitos pudessem ser estudados independentemente e, no mesmo período, estendeu e deu idéia mais precisa à técnica chamada Análise de Variação, até hoje uma das mais poderosas utilizadas na Estatística.

No final do século XIX e meados do XX, um novo instrumento estatístico, denominado Números – Índices, passa a ser de grande utilidade definida entre outros autores como sendo uma “Expressão utilizada para medir a relação entre dois estados de um variável ou de um grupo de variáveis suscetível de variar no tempo ou no espaço”.

Chega – se assim, a era contemporânea, e nitidamente percebe – se que em todas as nações se trabalha intensamente nas áreas de investigação e aplicação, o que faz com que a estatística seja ampliada diariamente, aperfeiçoando – se cada vez mais nos seus diversos campos de atuação.

Dessa forma, a estatística é hoje aplicada em diversas áreas destacando – se principalmente  nas  seguintes :  “industrial”,  “recursos  humanos”,  “demografia”, 

“Universidades e instituições de pesquisa”, “marketing e analise de mercado”, e finalmente, na área “financeira”.

Na área “industrial”, a estatística pode ser utilizada no planejamento industrial, desde os estudos de implantação de fabrica até a avaliação das necessidades de expansão industrial; na pesquisa e desenvolvimento de técnicas, produtos e equipamentos; nos teste de produtos; no controle de qualidade e da quantidade; no controle de estoques; na avaliação de desempenho das operações; nas analises de investimentos operacionais; nos estudos de produtividade; na previsão de acidentes de trabalho; no planejamento e manutenção de maquinas; etc.

Pertinente à área de “recursos humanos”, a estatística encontra – se presente em pesquisas de compatibilização entre os conhecimentos e habilidades dos empregados; nos estudos salariais e necessidades de treinamento; nas propostas de planos de avaliação de desempenho do quadro funcional, bem como na elaboração plano de previdência complementar e de fundos de pensão, etc.

Já na área de “demografia”, pode – se através da estatística, estudar a evolução e as características da população; estabelecer tábuas de mortalidade; analisar fluxos migratórios; estabelecer níveis e padrões para testes clínicos; planejar e realizar experimentos com grupo de controle para avaliação de tratamentos; desenvolver estudos sobre a distribuição e incidência de determinadas doenças, etc.

Com relação à “universidade e instituições de pesquisas”, a sua aplicação pode estar voltada a  ministrar  disciplina    relacionadas a    estatística,    pesquisando e 

desenvolvendo  novas   metodologias e  analise  estatística  para os  mais variado

problemas práticos e teóricos, assessorando pesquisadores de outras áreas, dando – lhes suporte cientifico para que consigam tomar decisões acertada dentro da variabilidade   intrínseca de cada problema,    auxiliando – os   na   escolha   da 

metodologia cientifica a ser adotada, no planejamento da pesquisa, na escolha qualificada dos dados, na analise das respostas etc.

Na área de “marketing e analise de mercado”, a estatística da condições de se poder traçar um perfil adequado para trabalhar na monitoração e analise de mercado, no sistema de informações de marketing, na prospecção e avaliação de oportunidades, na analise de desenvolvimento de produtos, nas decisões relativas a preços, na previsão de vendas, na logística na distribuição e nas decisões de canais, no desenvolvimento de campanhas publicitárias, etc.

E, finalmente na área “financeira”, onde por meio da estatística pode – se realizar analises atuarial, na avaliação e na seleção de investimentos, no estudo e no desenvolvimento de modelos financeiros, no desenvolvimento de informações gerenciais; na definição, na analise de fluxo de caixa; na avaliação e na projeção de indicadores financeiros; na análise das demonstrações contábeis; no desenvolvimento e no acompanhamento de produtos e serviços financeiros, etc.

Considera-se para efeito didático a divisão da estatística em dois grupos: estatística descritiva e estatística indutiva.

A Estatística Descritiva, tem como objeto descrever os dados observados, visando o registro através de tabelas e ou gráficos.

A Estatística Indutiva visa estabelecer conclusões sobre populações baseando-se em suas amostras, através do cálculo da probabilidade.

Diante do exposto, definir estatística não é tarefa das mais fáceis, pois os conceitos fundamentais não têm definição explícita ou, se têm, não é suficientemente clara para dar-nos idéia acabada de seu significado, assim, nos convém pois em conceitua-la de forma generalizada, como  sendo um método de observação, descrição, mensuração e interpretação de fenômenos coletivamente típicos, utilizados essencialmente para tomada de decisões.

EXERCÍCIO

1- Faça uma síntese da evolução da estatística

2- Atualmente, quais são as áreas em que a estatística é aplicada?

3- Didaticamente, como podemos classificar a estatística?

4- O que você entende por estatística?

5- Qual a diferença existente entre estatística descritiva e estatística indutiva?

